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IA rOrnada
da Mudança foi

_
o maior movimento po-
pular que Santa Catarina

-

já viveu em toda a sua
história. Por onde pas­

sou, arrastou multidão que aplaudi­
ram os candidatos do PMDB. O po­
vo sabe que está na hora de mudar.
Esta é a grande força da campanha
do PMDB que, deste modo, parte
para uma nova realidade em nosso
Estado: governar junto com o po­
vo, do mesmo jeito que, junto com
o povo, está fazendo sua campanha
para as eleições de 15 de novembro,

, No dia 18 de setembro, na pre­
sença dos três candidatos majoritá-.
rios do PMDB, .Ialecn Barreto, João
Linhares e Pedro Ivo, partiu de São
Lourenço do Oeste a primeira Cha­
ma da Vitória. Conduzida por jovens
atletas, passava de cidade em cida­
de, de município em município,
acendia no coração de cada um uma
esperança: a esperança de mudar.

No dia 21 de setembro, partia a se-
'

gunda Chama da Vitória, também
na presença dos três candidatos.
Em São Francisco do Sul ela foi
acesa sob o aplauso da multidão
que lotava as ruas. E no dia 25, foi a
vez do Sul. Em Jacinto Machado,
sob o comando de Jaison Barreto, a
Chama ilurnlnou o Vale do Araran­
guá.

Era uma tarefa difícil, a de levar
tão precioso símbolo por mais de
2.800 quilômetros em direção a Flo­
rianópolis, onde se deu o encontro
dos três fogos olímpicos, numa só
pira, onde arderá ate que sejam ter­
minados os trabalhos de apuração e

seja conferida a vitória aos candida­
tos do PMDB.

Mas a Jornada da Mudança, co­
mo diz Jaison Barreto, é algo .de­
finitivo. O povo soube entendê-Ia e
foi o povo, que na verdade a carre­
gO!J em seus braços.

E esta a razão do sucesso da Jor­
nada da Mudança. Por onde pas­
sou, recebeu o aplauso e mais que
isto: recebeu o carinho e a força da
população de Santa Catarina.

-DEVOLVER O PODER AO POVO

"Este poema que fiz/ E a favor da
democracia/ Quem tiver a alma pu­
ra/ Reza pra Deus todo o dia/ Pe­
dindo Jalson no g'overno/ -pra nos
trazer alegria.

Aqui eu faço estes versos/ Não' é
pra me engrandecer/ Todo o Ho-

mém que é puro/ sei que vai me
compreender/ Quem é contra a co­
vardia/ Que vote no PMDB_
Pois eu não sou estudado/ Sou
poeta sofredor/ Não tenho terra
nem nadai Sou pobre trabalhador/
E por isso, dr. Jaison/ mais con-
-tamos com o senhor.

'

Ao correr os municípios, a Jorna­
da da Mudança fez duas coisas im-

, portantes. Uma delas foi recolher as
bandeiras dos 199 municípios. Que
ficarão hasteadas na capital até o
fim das apurações. Estas bandeiras
serão devolvidas aos seus lugares
de origem pelo futuro governador,
juntamente com a bandeira de San­
ta Catarina, significando que o po­
der está sendo devolvido ao povo. E
segundo, a Jornada levava a Urna da
Participação Popular, onde todos
podiam colocar suas suçestões,
que irão enriquecer o programa de
-governo.

Mas, o mais importante, é que os
que participaram desta jornada sa­
bem o que ocorreu em Santa Ca­
tarina. Não mais poderão acreditar
nas noticias mentirosas dos jornais
e da TV. Estes viram de perto o que
é um povo se erguer. Deixar o medo,
de lado e saber qual o caminho se­
g!Jir: o caminho da democracia e da
partlctpação popular.

A CULTURA DO POVO

As surpresas foram muitas. E se­
ria injustiça esquecer qualquer um
dos 199 municípios por onde pas­
sou. Porque foi a população destes
municípios que escreveu esta linda
história. '

Em uma pequena vila do Sul, Jai­
son Barreto foi recebido por jovens
que cantavam uma música, cuja le­
tra foi parodiada por eles mesmos,
ao som da canção o Peixe Vivo. E
que diz assim:

'COMO PODE UM POVO LIVRE
VIVER NESTA CARESTIA
COMO PODEREI VIVER
DIA E MOITE, NOITE E DIA
COM A BARRIGA VAZIA

COMO PODE O OPERÁRIO
VIVER COM ESTE SALÃRIO

COMO PODE O BÓiA FRIA
GANHAR SÓ 30 POR DIA

,

NINGUÉM MAIS FICA CALADO
VIVENDO ,TÃO EXPLORADO

ESTÁ LÁ O SEU PATRÃO
APERTANDO A PRODUÇÃO
COMO PODE A CRIANÇADA
ESTUDAR SEM COMER NADA

COMO PODE UM PRESIDENTE
E�GANAR A TANTA GENTE.

Em outra cidade, Jaison denun­
ciava os ataques à Iogreja e as per­
seguições a padres e bispos, quan­
do os sinos damatriz começaram a

tocar, num aplauso sonoro e como­
vente.
Já em um distrito, um cantador

com sua'vlola homenageava os can­
didatos do PMDB. Um vereador, em
outro município dizia:

O. senhor lá no governo/ É a nossa
esperança/ e acabo;a com a covardia/
e nos traz mais segurança/ E dá
apoio aos professores/ pra ensinar
nossas crianças.

.

Nos municípios agrícolas, onde
as propriedades são divididos p_?r
cercas de arame, os colonos naoI

encontraram dificuldade para colo­
car os cartazes de seus candidatos.
Era mesmo no arame farpado que
os cartazes eram presos. Eram nos'
moirões e nas pedras. De vez em

quando, em uma árvore, de cujos
galhos, ao invés de frutos, pendiam
os cartazes de propaganda. E até
nos cavalos, ou nas guampas de um
boi.

-

.

Estas demonstrações não serão
esquecidas. E.quando, depois de 15
de novembro, já eleitos, Jaison,
João e Pedro voltarem aos 199 mu­
n icípios, .levando de volta .suas ban­
deiras, o povo novamente os acolhe­
rá num grande abraço, a verdadeira
comemoração da vitória.
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Governo culpado pe
roubo eoconsumi

I S r
a done-de-easa q"e va ; ..ma-

nalmente à feira, ao supermer·
cado, ao' açougue e à farmácia é

I que sabe o quanto, os dados
sobre os índíces inflacionários

.... -"·estão furados. Por exemplo: um
maço de cenoura subiu de Cr$ 3.3 para Cr$
100 de maio até hoje; um chuchu passou de
Cr$ 8 para Cr$ 20; uma lata de Leite Ninho
saiu de Cr$ 210 para mais de Cr$ 350; um quilo
de carne pulou de Cr$ 450 para Cr$ 550 (carne
de primeira,
coísa rara ho­
jenamesado

,
trabàhador
brasileiro).

Todos es-
teso dados -

que podem
ser recolhi·
dos por qual·
quer consu­
midor mais
atento nos
estabeleci·
mentos comerciais . demonstram que a poli­
tica

.

do Governo de liberar os preços de
todos os produtos, exceto do pão e do leite,
só tem tres beneficiáríos: o proprio.Governo,
pela cobrança de altos impostos; os interme·
diários, germes da economia doméstíca
nacional; e o próprio comerciante, que ao

invés de regular sua oferta "por baixo", re

gula "por afto". Assim, a lei da oferta e da
procura, com a qual o Governo quer ver (?)
os preços baixaram, torna-se apenas um sinal
verde para a exploração do consumidor.

O massacre diário ao consumídor já se
institucionalizou no País. Desde que levanta
o brasileiro é explorado: no pão de cada dia
é roubado no peso; no leite;' alimento que
gradualmente também deixa nossas mesas,
recebe junto muita água, antibióticos, conser·
vantes à base de formo!' e soja misturada.
Indignado, à beira do balcão, contra estes
abusos, o consumidor só tem uma saída: o
telefone 198, da Sunab.

Na Delegacia Regional da Sunab em Santa
Catarina existem mais de dez flsca.ls aguar·
dando reclamações pelo telefone. Afora
estes fiscais, um delegado, um sub·dele·
gado, assessores de toda ordem, departamen·

. to jurídico, secretárias, recepcionistas e offi·
ce-boys. Todo este apárato apenas para eon­
trolar dois produtos: o pão e o leite. E eensu- .

mldor, que acaba de ligar o 198, fica sem

resposta para sua reclamação: até .hoJe não
se tem conhecimento em Santa Catar na de
uma padaria ou usina de leite que tenha sido
multada ou fechada por roubar no peso do

p.ão ou por trans'ormar o leite numa perigosa
farmácia".

"

'

A Sunab é um exército de servidores pú­
bllcos comandados por um general da re­

serva, Glauco de Ca,.,alho, controlava há
pouco mais de dois anos o preço da carne.'

Hoje, no entanto, para mostrar serviço, os
tecnocratas de Brasília IImltam·se a edlcar
portarias à respeito ,da venda de sebos e

pelancas e para limitar a quantidade de esse­
em cada quilo de came, como se restos', ou
ossos se constltulssem .em alimentos neees­
sários à população.
Foi este mesmo general Glauco de Carva·

lho que esteve em 1979 em Santa Catarina
"para evitar que a came_ mais cara do País,

Alimentação decente é garantida pela Constituição. A Sunab (acima), que deveria
fiscalizar isso, é um cabide de empregos.

vendida na Capital do Estado, continue com
preços abusivos", segundo suas próprias
palavras. Passado todo este tempo, a venda
de carne no Estado continua com preços abu­
sivos e, pior do que isso, controlada por uma
rede de frigoríficos gue majora os preços
quando quer. Hoje os frigonflcos estabele.·
cem- quanto querem, a Sunab aprova e os
açougueiros são obrigados a áceitar, mesmo
sabendo que isso vem representando uma

quebra nas vendas e,,1 mais de 50.%.

Para se ter uma idéia da força dos frigo·
ríficos basta dizer que através da imprensa
um açougueiro denunciou que no dia ,1° de se­
tembro a carne na Capital seria majorada
de Cr$ 650 para Cr$ 800. E dizia que a carne

vendida em cidades cômo Tubarão, por
exemplo, estava ainda com o quilo fi·
xado em Cr$ 450 porque não sofria a inge·
rência da fiscalização do Governo e dos frio
goríficos, porque o boi é cameado por
abatedouros clandestinos.· A carne em Fio·
rianópolls não subiu, mas em compensação
os açouguetros de Tubarão sofreram preso
sões de toda ordem - da Sunab e dos frio
goríficos - para elevarem os preços, sob
pena de passarem a ser fiscalizados e obede·
cerem uma tabela. Resultado: a carne subiu

frente da Comissão de Defesa ao Consumi·
dor da Assembléia Legislativa um deputado,
Gilson dos Santós (candidato à reeleição),
para "neutralizar a ação dos participanles,
da Comissão", seguJ1do'denúncla o deputado
Francisco Küster, ex·presidente e integrante
da Comissão. Küster, quando presidente, le·

.

vou diversos responsáveis pelo sofrimento

-

que vem passando o consumidor catarlnense
- entre eles o preSidente da Casan e os

representantes dos supermercados - para
depor no plenarlnho da Assembléia. Depois
que Gilson assumiu, apenas, algumas peso
soas foram ouvidas sobre um único caso, o
malfadado bingo do Aval, que virou um

quebra·quebra no estádio do Figueirense.
Não deu em nada, para variar.

E lá vai nossa desprotegldã dona-de-caea
para a feira. É preciso. como diz a música
cantada por Beth Carvalho, "um saco cheio
de dinheiro para comprar um quilo de feijão".
Feijão este que subiu de maiopara cá de 'Cr$
80 para Cr$ 100 o quilo (!eijao preto) e de
Cr$' 130 para Cr$ 150 (feijao \l"ermelho). Isso
não é nada, se comparado aos aumentos in·
controláveis que sofreram outros produtos
que devem fazer parte da mesa de qualquer
ser humano comum.

Veja·se o caso do tomate, que foi de Cr$
50 para Cr$ 120 o quilo, de maio até agora.
Da abóbora moranga, que subiu de Cr$ 4O.pa··
ra Cr$ 80. Do limão, .que saiu de Cr$ 80 para
Cr$ 250 a dúzia. Da maçã, majorada de Cr$
150 a Cr$ 280 o quilo. Da carne seca, ,que

accmpanhendc o crescimento da carne freso
ca, passou de Cr$ 550 para Cr$ 900. Isso tudo
afora o preço do frango, que passou de
Cr$ 190 para 230 o quilo; da linguiça, de Cr$
350 para Cr$ 600; I') rto toucinho, de Cr$ 230
para Cr$ 350,00. Os dados sobre estas eleva·
ções são fáceis cllJ sarem encontrados por
aqueles que não as estão sentindo no bolso:
é só procurar � Secretaria da Agricultura ou
o próprio Instituto de Administração e Ge·
rência, este último controlador das' altas de
custo de vida na Capital. São dados do pró­
prio Governo.

Para chegar a esta situaÇão, foi muito fácil:,
na feira, pela ação dos intermediários, que
trazem o produto da terra à preço de nínha­
ria, explorando o agricultor, e revendem a
quanto querem; no supermercado, pela ação
dos próprios propríetános, que preferem este­
car os produtos a vendê-Ios com uma margem
lucro que consideram ''pequena''; no açougue,
pela ação dos próprios proprietários, que pre­
ferem eSlocar os produtos a vendê·los com
uma maw.em de lucro que consideram
'J?squena' ; no açougue, pela ação dos frigo·
nficos, que pela lei da �ferta r, d'l procura
mandam e desmand�ix, .W� [in,:" ::' lO; e na
farmácia, onde a ação 6«u i1,wFr..i.]l;ii:mais é
incontrolável e está fàre "�C [�<::![;. � <li) poder
nacional.

.

f
O chefe de família (íile, [J Cl,1tl:;1 !:lia se apa­

vora com os pedidos Ill) mais tlpfllieiro para as
compras dcmêstleas, ti) �m� ,>li1sumidor
!xpoliado. Sai d� casa (:Ç;hl C f : "agem dó
onlbus (abarrotaélo) a preço c",',' :�"Jlte; .com
a gasolina a Cr$ 144 e sem s,_; • «uando vai
aumentar de novo; e chega t"J ti ibE!ilho com
o salário aviltado por mantkOS(,3 f)3squisas
sobre infla�ão, que o Governo f'e[llJffl a menos
de, 100% a custa de manirllté'·"�t:: ) de dados.
E e este mesmo Governo que nJG ;' i � perdoa na
hora de cobrar a conta da luz (I! [arifa de ener·
gia elétrica já sofreu três sUl\lenios este ano),
a conta do telefone (que também já foi ma­
jorada três vezes em 82), o imposto de Renda
(que o "teão" ainda não devolve.u para quem
tem direito à restituição e ninguém ·sabe onde
está "aplicado" o dinhéiro do contribUinte),
o imposto territorial, o imposto sobre servi·
ço, as taxas de iluminação pública (inclusive
para ruas que não têm tuz), as taxas de as­
faltamento, porque imposto e taxa é que não
falta.

Tudo isso ocorre porque o Governo não
quer controlar. Grave e que exjs�� �otlo o apa­
rato pessoal para fazer esta G"íJ"!I'ole, mas
os funcionários dos órgãos rer: "1 ívels são
obrigados a obedecer determlc '.;

�

:J superto­
res de "deixar como está". P':?;' < �') não con­
trolar os hortlfrutigranjeiro6 desci) o melo de
produção até a venda? Por que "50 ,contro·
lar os 'remitdios desde a multinacional até
ao balcão da farmácia? Por que não controlar
a ação dos frigoríficos, tabelando' o preço da
carne? Por que não controlar a ganância dos
supermercados, verdadeiros "intermediários"
do consumo nacional? Por que nêe controlar
a ação das estatais e companhias d � econo­

�ia mista que são responsávels pele; IUL, pela
agua e pelo telefone? Por que niIu v9i"der a

gasoUna e os derivados de pGiróiéO a preços
justos, como faz a-Petrebrás quando os ven·
de à Bolívia?

, Este controle só vai ocorrer, certamente,
quando o consumidor resolver "dar o troco",
como diria mais umavez a música de Beth
Carvalho.

.

.

para Cr$ 600 o quilo em Tubarão e inclusive
atrapalhou as churrascadas promovidas paios
candidatos do PDS, que mandavam buscar
carne no Sul do Estado porque era mais ba­
rato.

Bem feito para o' PDS, que colocou à
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PDS patrocina o "gOlpe
da aposentadoria"
ogolpe da aposentadoria estif dando casa,

apartamento fino emuito dinheiro
,

. ·paramaisde '50apadrinhados
da corrupção. 284pessoas

foramnomeadasnaAssembléia
L8gislativa através de um concurso frio.

Somando com os

que entraram venladeirllmente
por debaixo dosanos, dáum totalde

I 347afilhados, sendomais de .

60par8(ltes diretos do deputado Epitácio_Bittencourl,
do PDS; presidente daAL. Ogolpe da aposentack;Jria, que se baseia

em laudosmédicos falsOs,
beneficiou figurões do Governo..

-

.

Eopovo estápagando
. Cr$ 11milhõespormêspor causa disso.

/

m novo golpe está sende

..aplicado em Santa Catarina.

DeVeri�ar cadeia,
mas co­

mo sio' ões do Governo
que es por ,trás, a Justi-

ça -rIZ" vistas grossas. E o golpe da
aposentadoria, benefici� os funcioná­
ris corruptos e abre vagas para filhos e

parentes dos grandões. Há médicos
metidos na trama. Eles deram laudos
falsos declarando a invalidez perma­
nente dos apadrinhados. Estes com­

praram
.

imóve,is sabendo que ficariam
dispensados do pagunento devido a

aposentadoria por in�dez. Na As­
sembléia Legislativa eerea de 150 pes­
soas foram aposentadas nos últimos
meses. E a grande lJlaioria praticou
o golpe. "Eu quero uma promoção
para me apesentar", dizia o funcioná·
rio. aos chefões, que respondiam: I"Não é necessário, pois você vai ga-
nhar um apartamento", IPeculato e �xtorsão são crim�s puni­
dos com cadela, segundo (1 Códi,o Pe­
nal. O.presidente da AssembléIa deu
emprego e aposentadoria para mais de
60 parentes. Os Bez, 08 Ferrare e.os
Brasil arrumaram uma vaguinha. E a

nova forma do "coronelismo" dos Bit­
tencourt de lmaurui. O velho pai do
Epitácio, ·presidente da Assembléia,
é quem apoiava a oligarquia dos Ra­

mo� no Sul.•Hoje, � herdeira do c�m)� Inelismo, Epltáclo Bítteneoúrt, apóia a .

oligarquia em sua nova fachada:
Amin e Fontana.

_

NO EXECUTIVO
. A corrupção impera na Assembléia

Legislativa, ironicamente chamada a

"casa do povo", graças ao Governó do
Estado que apóia e pratica o pecula­
to e a extorsão. O Golpe da Aposen­
tadoria tem uma nuance diferente no

Executivo Estadual. E um prêmio aos

serviçais da sujeira na administração
pública, é um modo -de calar a boca
dos erítíeee e de garailtor o caviar dos
filhos dos grandões.

- Por exemplo, o desembargador Ivo
Sellse aposentou às pressas para ser-o

Secretário ôa Casa Civil. Por qu-: fez
I

isso? Ele estava in�eressado em ga-
.

, rantír a nomeação do genro para o

cargo de Procurador da Fazenda jun­
to ao Tribunal de Contas e dos fi­
lhos para outros cargos no. Governo.
Em sua deeisãe tam�m pesou a força
do dinheiro. A -mordomia e o alto salá­
rio de �ecretário de Estado iria se

somar ao que recebe como desembar-
Igador do Tribunal de Justiça. Justi­

ça seja feita a todo este dinheiro.
Outro grandão dos cofres públicos é

.e ex-�vernador e atual Secretário, Ivo
Silveira. Aliás, os Ivo não são fáceis. O
povo está pagando caro o gasto destes
sf!l(dA4lres. Ivo Silveira ganha de tantos

lugares que é diflcil nominar: aposenta­
do do Tn'bunal de Contas, recebe pen­
são de ex-governádor e ex-deputado.
Além disso ganha como Secretário.da
Fazenda. -Caleuíe-se em inais de Cr$ 2

. milhões sua renda mensal. Sem falar
na especulação imobiliária que pratica

. na Praia da Pinheira, onde conseguiu
que o ex-Governador Jorge. Bornhau­
sen desmembrasse, das terras do Par--

qu.e da Serra dos Tabuleiro, uma faixa
de 500 metros de largura em toda a -ex­

tensão da praia. Ivo Silveira também
obteve a nomeação de todos os filhos,·
genros e outros parentes..

.

Mas ainda sobre o Executivo Esta"
dual corrompido, .eonvêm lembrar- a
açãO popular que cerca de 40 advo­
gados (muitos deles da direção da OAB
em SCI assinaram. Eles pedem a anu­

lavão das nomeações de procuradores
feItas pelo Governo do Estado nas. úl­
tímaa semanas. Eles alegam a incons­
titucionalidade

.

dos artigos daConsti­
tuição do Estado que permitiu a no­

meação sem coneurse publico para os

cargos de procurador Fiscal e da Fa­
.

zenda junto ao Tribunal de Contas.
Na ação dos advogados, são acusa­

dos o atual e o ex-governador, respec­
tivamente, Henrique Córdova e Jorge
Bornhausen, bem como os seis .. afi­
lhados: Angelino Rosa e Pedro Colin
[deputades Federaisl; César Filomeno
Fontes (presicJente da CAmara de Ve­
readores da Cap'itall; Moacir Pereira
(jornalistali,Danilo Maciel e Márcio Ro­
sa fbaeharéísl,
O Governo não se preocupou com a

ação popular. Con�uou nomeando, co­
locando' à- disposição e aposentando
exaustivamente. O dinheiro é do povo,
mesmo. Os nomeados como Procurá­
dores do Esado ganh_m todos acima
de Cr$ 400 mil por mês. Sã� onze car­

gos, mas nos últimos três meses já
passaram 16 corruptos pela Preeura­
doría, entre os aposentados, colócados
à disposição para dar lugar a outros
-e os nomeados. Caleule-se que o Esta­
do tem uma despesa mensal de Cr$ 11
milhões e 500 mil, entre .salários e en­

cargos sociais. Este dinheirão sai da
onde?

.

.

Os nomeados à procuradoria da Fa­
zenda junto ao 'Príbunalde Contas que

. escaparam da ação popular foram: Jo­
sé Manoel Soar, vulgo "Jaraguá"e,_Rí­
cardo Oliveira, bem como os aposenta­
dos recentes Laelio Luz; JoÕJ) Bayer
Netto; José Nazareno Coelho; Roberto
LapaPires (candidato Deputado Fede­
ralt; e Laerte Ramos Vieira, também
candidato ao PDS.

FLSCAL(?J
Atênçio para o conto do aposent.a·

do na Procuradoria Fiscal, Escapa­
rlUn da ação popular anterior, mas não

escaparão da próxima que está sendo
articulada na OAB�'os senhores Wil-'
son Cesar Floriani; que aposentou.-se
para dar lugar ao jornalista Luiz Hen­
rique Tancredo, do Geap - Grupo Exe­
cutivo de Ação PoHdca (Comitê do PDSI
- �e também ganha do BRDE - Ban-

/ co Regional de Desen�'olvimento.

Além de Tarquino Morilln, de PÓr
dua; Dj'alma Mondo, Portinho Bitten­
court (irmão do Deputado Epitácio
Bittencourtl;

.

José Wellington Cava�
canti; Guilherme Konder Fleischann e

João Valvite Paqenela (ex-Secretário
do Oeste, atual candidato a deputa­
dol.
Portinho Bítteneeurt, foi aposenta­

do em jJ1Ülo e em seu lu.rar foi no-

meado Ivo Silveira Filho. O 'pró- -..
prio pai o nomeou.Assim, o ex-ge- IJIIIIIIII"""
vernador tem dois filhos procuradores,
pois Renato Silveira foi indicado para ô
cargo de Procurador da Fazenda junto
ao Tribunal de Contas. São mais Cr$
800 mil para a famBia.
Mas a lista não ficaria completa sem

os nomes de Ciliio Araújo, Secre­
tário da Justiça, nomeado para a pro­
curadoria da Assembléia Legislativa
juntamente com Waldemar Salles (o
do Cartóriol. Este, no dia seguinte à

n'om�, pediu aposentadoria. Só
não fOi aceita por alguns procurado­
res porque o pedido contava o tempó
de cassado dos direitos políticos por .

corrupção. O depqtado Aristides Bolan
também foi indicado procurador da AL.

-
-

. Sindicato acusa [rtuule

[EJlorianóPolis
enfrenta do na Assembléia para ,descobrir o

uma epidemia de doen- surto de doenças c�rdlac�s. Num
·

ças cardíacas graves- - mesmo local, em penado tao curto,
mas que só ataca na As- mais de 150 pessoas foram aco�e­
sembléia Legislativa", I tidas do mesmo mal, e em se9ulda

disse o presldente.do Sindicato dos- aposentadas. Este fato deveria !er
Médicos de Santa Catarina, Marco j prov,?cado campanhas estaduais In�
Antônio Rótolo, em tom de brinca- tensívas como aquelas ocorridas ha
deira. Na verdade, a frase contém poucas se�an�s em funçao dos 20
uma denúncia muito séria - 150 casos de difteria e cerca de 100 ca­

funcionárias -da AL, apadrinhados sos de poliomielite.
do governo, foram aposentados por O mais grave do empreguismo no
problemas cardíacos em poucos Legislativo Estadual-é a compra de
dias. E as, estatísticas médicas imóveis com base na certeza que a
rnundlals não registram ocorrência aposentadoria por Invalidez (proble­semelhante. mas no coração e visão) iria dls-
O Sindicato vai entrar com uma pensar do . pagamento das presta-·

ação popular solicitando a reavalia- ções: "Como temos apoio integral
ção dos ·Iaudos periciais. Encarnl- da categoria,...vamos levar as denún­
nhará, também, representação ao cias à Justiça. Aliás, o Ministério
Ministério Público, Público deveria já ter tomado algu-
Rótolo quer um inquérito e, diz ma atitude baseado, por exemplo

'que o Sindicato "estranha que a se= nas minhas declarações à lmpren­
cretaria da Saúde não tenha intervi- sa", concluiu Rótolo.

Só .no Diárlo Oficial da Assembléia de 6/8/82 há o� segui�tes
aposentados golpistas: Maria Michels (750/82); ROb,erto LU,lz Bousflel�
(751/82); João Alcides da Sllv� (752/82); Cleusa Heqina e Silva (753182)�
Arlete Rosa 'Corrêa (754/82); Pascoalma Se�a�tlana Corr�a (755/82),
Paulo José da Silva (757/82); Sylvio Ney Soncini (7�7/82); Milton �aulo .

Noronha (758/82) Idalina M. Medeiros (759/82) Mana Be�nar�es SI�,as
Ribeiro (768/82); Hilton Sebastião da �i!va (770/82); Cllrnático Vlelr�
(771782) Agenor João Peres (772/82); Mano A':l·gusto Laus (773/82) RUI
Machado (774/82); Alba Peixoto (776182); e Manoel Bento Pacheco
(778/82), ...., .' ,

. 982 h'.

A lista prossegue. No Diana do dia 11 de agosto de 1 , a as

resoluções de aposentadoria de Maria Salete B. Be�kendorf (798/8�).
Ivone de Souza Lima (798/82); Lucia Reqina Blumentntt (79�182); Mana
Joana de Araújo (800/82); Herminio Silveira (801/�?); Edgar �alya (802/82);
Marlene Kremer da Luz (80�/82);

-

Maria Rogena Zappellni Ronc�t�o
(804182); EIJc1idez Souza (805/82); Ari de �r�itas Cunha (806/82); Sônia
Regina .Arruda Gonçalves (807/82); Euqênio Amaro Duarte (8?8/8?);
'Rodolfo dos Passos Pires (809/82); Zelda M�chado Faust (810(82), Joao
Batista Ramos (812/892); Wilma Ribeiro da Silva (822/82);Walmlr Wagner
(825/82) e Walmir Adão (826/82).

Em.dois dias, -36 "aposentados' ,

Estes deram o "golpe da casa"
Os que compraram imóveis hora� ano Comprou dois imóveis' após acertar o
tes de se aposentarem por invalidez esquema do golpe'da aposentadoria.
permanente e que sabiam ficaria�

.

Arthemio Mignonz - aposentado
isentos do pagamento das mensah- pela resolução 701/82 de 29/07/82. Da
des do financiamento são os seguin· mesma forma como os que vem a

tes: seguir comprou um imóvel sabendo
que o médico ia lhe aposentar por
invalidez permanente.

-

Lucy Francisca Martins da Silva­
resolução·702l82 publicada no rnes­

mo dia que a anterior. Também um

imóvel.
Acácio Jacques, (703/82); .Esther

Carmita Valle Ferreira Costa (704182);
Raul OrlandO Unhares (699/82); Crivai,

João Silveira de Souza (7;44/82); Gay­
sito Haerbert Luiz Nuenberg (755/82).
Resoluções Dublicadas em 29/7/82.
Todos eompraram um imó.vel pelo
golpe da apõsentadoria:

Walter da Luz, advogado, assessor
·

técnico especializada (1) da Assem­
bléia Legislativa, aposentado sob a

resolução 775/82. Seu nome saiu no

Diário Oficial da AL no dia 6/08/82.
Ele bàteu o recorde também junto
com Wilmar Vaz (849/82 de 13/8/82)
que também comprou três imóveis
pouco antes da assinatura do ato de
aposentadoria. Isso é crime.

Hamilton Caminha - aposentado
como procurador da AL. Resolução
número 136/82 publicada em 2910]182
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O Reitor da Udese, Lauro -Ribas­

Zimmer, e o Secretário Adjunto da
Educação. -:João Anderson Flores, que
sonham com o cargo de titular da Se-

,

cretaria da Educação, foram "concUT-,
'

sades" para a Assembléia.
-

Paulo Bauer Filho, aposentado do
TribUilal de Contas, é o novo presí- I

dente da Bescval. O irmão de Jor­
ge, Paulo Bornhausen, é o recém no-

.

meado presidente da Codese - Compa­
nhia de Desenvolvimento de Santa Ca­
tarina, órgão máximo do sistema finan­
ceiro de Santa Catarina; Os banquei­
ros suiço8 estão muito contentes com
sua nomeação.

TRE manda governo tirar
. o nome de Bornhausen das

placas de obras
I

-Ooverno lenla a·rran1car
volo do servidor à torca.

,
.

Engane-se quem quiser: ,_ ,

Este aumento que ogoverno concedeu ao funcionalismo foiumajogadapura-
mente demagógica e eleitoi'eira.

.

O direito de reajuste semestral.foinegado à categoria durante anos - enquanto
os salários eram achatadospeloalto custo de vicia.

,

Às vésperas da,eleição o governo dá aumento de 40por cento, abono e reajus­
te. Quer dar uma de bonzinho tentando comprara consciência de uma classe es-
poIi!K1a. .',
Mas voto não tempreço - e o servidorSabe,disto.

Até. aqui a prática do PDS para
conseguir os votos do funcionalismo

,

era pura intimidação (quem tem car­
ro é obrigado a usar decalque do
partido, os titulas eleitorais são re­
colhidos como forma de coação psi-
cológica).

'

Mas tudo vai acabar.
O PMDB vai ganhar e devolver ao

funcionáriO sua condição de cidadão
de primeira classe. E nós pagaremos
os aumentos que este governo con­
cedeu - pois concedeu depois de
'muita pressão do PMDB, muita luta
de todos, multa luta da classe:

Na administração pública vamos
instituir também a reCiprocidade por
tempo de serviço (que vigora em vá-

CHANTAGEM

rios estados mas aqui ainda não),
.

reajuste de acordo com a alta do cus­
to de vista e o 13° salárto. As pro­
moções serão por mérito, vai acabar
o empreguismo e o apadrinhamento.

E no governo do PMDB o funcio­
nalismo terá aquilo cue nunca teve
sob a oligarquia: reconheclrnento,
Jaison quer o funclonárlo públlco
planejando e executando uma políti­
ca administrativa voltada aos interes­
ses da maioria da popul�ção.

-NAO VAI fUNCIOIA�
�_s F"\RTID0_�I' �O:RÁT!CO S0CI/',L

CADASTRO DE�SECÇÃO=GEAP Grupo heec utrv n "C;,_'_'C 1I,)I'lIC.:l

COOROENIIDOR FONE P/ CO.VT'(' TO liNOME:

r,

(NO!:;llço : -

LOCAL:

,

CONrROLE D r: VOTAÇÃO
Nut.',ERO SECÇÃO. \

}j� E.lEITORES r<� vor,'\tní.:S h�5T[I'IÇÕES
10_ ,

I"'''�''
LOC..',l SECÇÃO. \ :>!.

- : ,

I OB5. :
.

Esta êa "fichinha que vem sendo distribulda aos funcloná-'
rios. 4ma .tentativa inútil do PDS de-controlar os votos dos
servidores públicos.

.

desleal a manifestação espontânea do eleitorado
s funcionários a preencher é divulgar o dito cadastri-
eio de convivência. A Prodasc, em horas extras, faz as

Ao fim de cada dia o servidor
voltará para casa- sem medo, de ca­

beça erguida, sabendo que contri­
buiu com seu trabalho para uma San­
ta Catarina melhor.

(texto de Doin Vieira, candidato a
,

vereador em Florianópolis)

E é com 'mais um

golpe sujo que o PDS
está tentando contro­
lar os votos dos fun­
cionários da admi­
nistração direta, in­
direta, autarquias e

fundações. Desta vez

o fantasma é um do­
cumento esdrúxulo
chamado 'Cadastro
de Secção. Esse .par­
tido que chama-se
"democrá tico so­

cial", tenta nova-

mente coibir de forma
catarinense, intimando o

nho de secção, no seu m

listagens-chantagens.
Número e local da secção, nome e endereço do funcionário ou pessoa de seu

relacionamento, são pedidos através dessa fichinha e agrupados no Comitê do
PDS, por secção e zona eleitoral, permitindo calcular uma margem de votos
quase que garantidapara o PDS. Isto é inconcebível porque a função básica
dos funcionários é, com o seu trabalho, proporcionar melhoria na qualidade de
vida da população em geral.
O alerta do PMDB é de que isso não serve para nada. Nas secções eleitorais há
muito mais eleitores que se imagina e portanto torna-se impossível controlar os
votos dos funcionários do Governo;Outro alerta é quanto às benesses advindas
do poder neste último ano, depois de três anos de opressão e restrições.
Exemplo disso é que em algumas empresas de economia mista do Estdo, nunca
foi pago aos trabalhadores o índice de produtividade estabelecido pelo Governo
na mesma lei que instituiu o reajuste semestral de salários.

. Neste ano eleitoral, porém, a situação muda da noite para o dia. O
funcionário é procurado para participar das festas até então reservadas aos

patrões, recebe prêmio de produtividade como se fosseuma esmola e
é

tentado a

corromper seus sentimentos contidos oom-doações de terrenos para associações

�e funcionários e CQiSa���esse tiPQ�_ '
_

'

m sessão realizada no

últimodia 10, e Tribunal
�egional Eleitoral de.
Santa Catarina, por qua­
tro votos a dois, acatou a

Heclarnaçao apresentada pelo ado,
vogado Rogério Quei róz, cand ldato
a vereador pelo PMDB de Floria­
nópolis, determinando' que o Go­
verno do Estado suspenda, de ime­
diato, a propaganda' q.ue é feita
através de placas indicativas de
obras, cartazes' promocionáis de
eventos culturais ou turísticos, ou
de editais, atás de assembléias, ba­
lanços e outros atos administrati- .

vos de órgãos ligados direta ou in­
diretamente ao Estado, que conte­
nham o nome do ex-governador
Jorae Bornhausen.

Considerou o TRE que a inclusão
Ido nome do atual candidato do PDS
aó Senado se constitui, efetiva­
mente, em propaqanda eleitoral e

assim, é uma infração ao disposto
peo Código Eleltoral, que permite
apenas aos partidos políticos a di­

vulgação e ri prática da publicidade
de seus candidatos. A decisão do I
TRE determina; paralelamente, que
o Estado mande recolher todas as

placas indicativas de obras públicas
que ainda existem e que contenham
o nome do ex-governador. _

A sessão foi presenciada por nu- .

rnerosa assistência interessada em
assistiraos debates que se sucede­
ram após o voto do Juiz Murilo Re­
zende Salgado, que em seu parecer
como relator da matéria, não con­

siderou como propaganda a veicu­
lação do nome de Jorge Bornhau­
sen em tais atos. Por sua vez, o ad­
vogado Rogério Queiróz, da tribuna,
sustentou seu ponto de vista de que
tal propaganda era ilícita e contra­
dizendo o argumento utilizado .pelo
Procurador Geral do Estado sempre
utilizou o logotipo oficial com o. no­
me .do ex-qovernador, mostrou em

1- plenário, pág i nas de jornais locais,
edições de abril de 1980 e de junho
de 1981, nas quais os avisos, atas e

balancetes dos órgãos do Estado
não continham o nome do atual
candidato-ao Senado.

O Juiz Jonas Nunes de Faria, pe­
dindo a palavra, posicionou-se con­

trariamente ao voto. e parecer do
Juiz Relator, e porisso mesmo, de­
clarou-se pela acolhida da denúncia
oferecida na Reclamação, apoian­
do-se nesse sentido, no parecer
emitido por Durval Gulmarãee, Pro­
curador Regional Eleitoral. Colo­
cada a matéria em votação, verifi­
cou-se o resultado de quatro votos
favoráveis 'a acolhida da representa­
ção e dois contrários. /

Tendo o seu voto sido o vence­

dor, o Juiz Jonas Nunes de Faria,

foi designado pelo Presidente dc:
TRE, Desembargador Ayres Gama'
Ferreira de Mello, para elaborar o

acórdão, que foi anunciado e publi­
cado na sessão do TRE do dia 14.
O Estado foi notificado da decisão
para cumpri-Ia de imediato.

DEVER DE CIDADÃO

Indagado a respeito da votação
favorável a sua pretensão, o advo­
gado Rogério Oueiróz disse que a

apresentou -tendo 'por base o seu
dever de cidadão, porquanto assim
determina o Art. 366 do Código
Eleitoral: "Todo cidadão que tiver
-conheclrnento de infração penal
deste Código deverá comunicá-Ia ao
Juiz Eleitoral da zona onde a mesma
se verificou".
- A decisão do TRE - disse o

advogado - foi uma resposta do
povo, escandalizado. e angustiado

�

pelas repetidas infrações cometidas
pelas autoridades, estaduais, que
até agora tinham ficado impunes. O
ex-governador sempre pretendeu e

conseguiu, até a decisão do TRE,
promover seu nome e exaltar a sua

.

pessoa, ilegalmente, para benefi­
ciar a sua candidatura ao Senado.
Usou e abusou da máquina admi­
nistrativa do Estado, paga com di­
nheiro do povo, a seu bel prazer e

para seu uso próprio, em verdadeiro
culto à personalidade; digna dos

, governantes totalitários.
Queiróz disse 'ainda que "Bem>

hausen se benetlclou como candi­
dato do: PDS ao Senado, de propa­
ganda ilícita, abusando, inclusive
.da ingenuidade e da inocência da
infância catarinense, ao lançar re­
centemente o segundo álbum de fi­
gurinhas intitulado "A Criança e o

,

ICM", contendo na capa e contra-­
capa e nas páginas internas pura
publicdade de seu nome. 'Nesse in­
crível álbum, oex-governador-tem a

petulàncla de ser a figurinha núme-
ro um, ostentando no peito, orgu­
lhoso e arrogante, como que a zom­
bar do povo catarinense, a maior
comenda instltuida pelo. próprio
Estado, queé a Medalha do Mérito
Anita Garibaldi".

Ainda no-mesmo álbum aparecem
ostensivamente, várias vezes, as
tais famosas placas indicadoras dse
obras do governo Jorge Bornhausen
e de quebra, corno numa colher de
chá, s� destaca a pessoa do candi­
dato ao governo pelo PDS. '

Finalizando, o advogado disse
que "permanecerá vigilante para
que a decisão do TRE, seja real­
mente cumprida e que as placas se­

jam retiradas antes das eleições".
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Governo realiza manobras
para influenciar resultado

eleitoral, diz Pedro Ivo.
o deputado Pedro Ivo Campos, candidato

ao Senado pelo PMDB, denunciou as mano­
bras que vem sendo realizadas pelo governo
do Estado para influenciar o resultado elei­
toral. ','Quando o governador diz que não
importa vir a ser p�e�o, mas ,que tudo fará
para vencer as elelçoes, constata que os
homens responsáveis pela administração
pública perderam o respeito da própria co­
munidadee, distanciados da ética e da moral,
tudo farão para confundir o eleitoradomenos
esclarecido da nossa terra".

- Nós reafirmamos - prosseguiu Pedro
Ivo - as denúncias feitas pelo uso indevido
da máquina oficial, obrigando funcionários
a fazerem propaganda para os candidatos
do governo. Eles chegam ao extremo de
exigir que familiares de funcionários portem
em seus carros particulares, plásticos dos
candidatos majoritários. A avalanche de no­
meações e aposentadorias estarrece toda
Santa Catarina e compromete, sem dúvida
.alguma, os responsáveis por estes atos.

"Os Diários Oficiais de 13 e 16 de agosto
,- prosseguiu, -- estão fartos de nomeações
que agora se repetem através da contrata­
ção de funcionários, por, meio de empresas
de prestação de serviço, funcionários con­
tratados com poucos dias de serviço são
aposentados como portadores de doenças
graves. Senhoras com destacada posição,na
sociedade são agraciadas com altos cargos
muito bem remunerados: enquanto que, en­
genheiros, advogados, médicos, chefes de
família, necessitando de um trabalho para
seu sustento e de suas famílias, são obriga­
dos a voltar para a casa de seus pais no
interior, por não terem a oportunidade de
trabalho".
Pedro Ivo denunciou também o decreto

governamental que tirou a autonomia do
IPESC, "dando ao Estado o poder de usar o
fundo previdenciário, que deveria estar a

serviço dos associados. Isso mostra clara­
mente a incompetência e a irresponsabilida­
de daqueles que governam o nosso Esta­
do".

Outra denúncia feita pelo candidato ao
Senado pelo PMDB, foi referente a mudança
de placas dos carros oficiais. "Os carros

chapas brancas que circulavam em nossas,
ruas, de diferentes repartições estaduais
"desapareceram" - ou melhor, continua­
ram circulando com os mesmos motoristas,
porém, com chapas particulares. Se ,querem
saber o que aconteceu confiram: a Brasília
do Palácio do Governo, CE-1037, agora
lem chapa amarela AC-7972; o Vólkswagen
da Fucabem, CE-0789, agora tem placas
AG-3256; a Caravan, do Gabinete do Vice­
Governador, CE-1401, passou a ser AE-0581
e a Brasília, do Tribuna��e Contas, CE-

1476, recebeu chapa amarelá AE-4241. Isso,
apenas para citar somente alguns casos, já
que temos conhecimento de mais".

,

- Esse programa do governador aos do­
mingos na televisão, a exemplo daquele que
faz o Presidente da República e as inser­
ções, em meio a programas de grande au­

diências, de atividades, político-partidárias,
bem demonstram a insensibilidade e a

agressão de que são capazes esses nossos

governantes, que perderam o escrúpulo pa­
ra lentarem convencer a opinião pública de
que haverão de vencer as eleições.
A respeito das pesquisas eleitorais, Pe­

dro Ivo afirma que "elas perderam a credibi­
lidade, porqu� as pessoas consultadas em
sua grande inaioria, tem vinculações com o

governo do Estado�e não querem se com­
prometer. Alguns mentem indicando a sua

preferência, pelo governo e outros dizem
estarem indefinidos ou alheios ao processo
eleitoral. Mas, na verdade, todos estão
conscientes e desejosos de uma mudança e
sentem com o PMDB, as perspectivas de
chegar ao poder".

_ Nosso compromisso maior é governar
honestamente, respeitar o cidadão nos seus
direitos e fazer da estrutura do poder o meio
para o atendimento das reivindicações de
toda a sociedade, criando igualdade de o­

portunidade para todos.
UM ENGODO

"Essas tais cartas que os candidatos go-,
vernistas vem apresentando são um engôdo
- não entendo como essas propostas vêm
sendo apresentadas agora, se eles sempre
tiveram tudo nas mãos e até agora hão
fizeram nada. A opção pelos pequenos se
contradiz com suas atitudes: quando deve­
ria votar a favor do 13° salârlo

'

para os
funcionários, o candidato do governo se
retirou do plenário da Câmara; quando deve­
ria votar contra o pacote da Previdência, lá
não compareceu. Por isso, pouco se acredi­
ta na seriedade de propósitos das diferentes
"Cartas aos Catarjnenses", disse Pedro 1\'0.

- O caminhão do peixe, é uma afronta á
gente barriga-
verde. A nossa população carente não dese­
ja esmola que lhe mate a fome por um dia,
quer realmente decisões sérias. para tirá-Ia'
da condição de pobreza 'em que vive. A
promessa do governador, de que nos últl-.
mos 15 dias da campanha assentará seu go­
verno em J.oinville, Blumenau e Lages, bem
mostra o desespero em que se encontra.
"Nossa gente - prosseguiu - não se

deixará iludir, pois já está preparada para
não aceitar promessas e medidas de última
hora, quando durante tanto anos não tive­
ram a sensibilidade de ouvir o povo e junto
com ele, encontrar as soluções para os seus

problemas".

Padres de Brusque
contra a humilhação
imposta aos padres e

posseiros presos no Araguaia
"Nós, os padres da Comarca de Brusque,

manifestamos nossa solidariedade aos pa-'
dres Aristides Camio e Francisco Gouriou e
aos 13 posseiros de São Geraldo do Ara­
guaia. o tribunal que os condenou nos faz
lembrar o caráter injusto do tribunal de
Pilatos que levou Jesus à morte. Cristo
ressuscitou e sua ressureição acende nossa

esperança de que os sofrimentos dos opri­
midos podem deixar os opressores frios e

duros, mas clamam aos céus e Deus ouve
os clamores de seu povo.

Levamos ao conhecimento do povo de
Brusque a situação dos presos e o fazemos,
tão somente, por amor à verdade e à justiça.

, Ela chega às ralas rdo absurdo. O regime
carcerário imposto aos padres permite que
eles se dirijam ao pátio d 2° BIS .(Batalhão
de Infantaria de Selva) para o banho de sol
somente tres vezes por semana, em cond i­
ções somente semelhantes ao período Mé­
dci. Avcela onde estão alojados não possui
banheiro, sanitário e sequer pia. Os dois
posseiros, que se recusam a acusar os dois
padres, foram colocados em celas separa­
das das demais; a arbitrariedade chega ao
conto de tentarem esconder os presos.
Duas situações, particular, merecem des­

taque:
a) a tortura psicológica a que estão sendo
submetidos os presos políticos; e

b) a situação humilhante a que são submeti­
dos os que desejam visitar os presos.
No primeiro caso, é importante denun­

ciarmos o fenente, Brito, que durante o seu
plantão corno- olicial do dia, já obrigou
várias vezes os padres a tomarem banho se
SQl sob a mira de soldados armados, e
mesmo quando vão fazer a barba, era hábito
permanecer um soldado com uma pistola
engatilhada voltada para a cabeça dos dois
sacerdotes.

No segundo caso, em relação aos que
tentam visitar os presos, as palavras de
D.Zico (Arcebispo Coadjutor de Belém)
mostram a gravidade da situação: "O exage­
ro é tanto, que obrigam os sacerdotes a se

despirem completamente na presença de 2
agentes militares". Sem dúvida a revista a

que são submetidos os que desejam visitar
os padres, é de tal forma degradante que
não tem outro objetivo senão o de desenco­
rajar os visitantes e colocar os presos no
mais completo isolamento. A infâmia che­
gou a tal ponto, de serem feitas as mesmas

exigências a D.Zit:o, o qual se recusou a
este vexame, protestando com veemência.

Também um padre catarinense, ao visitar os
padres, passou por semelhante humilha­
ção, que fere a dignidade humana.

Mais: Ao retirar-se de quartel, após uma
rápida visita de 3 ou 4 minutos aos presos,
D.Vicente Zico foi acompanhado até às pro­
ximidades do portão de saída, por um sol­
dado armado de metrolhadora, cumprindo
ordens superiores. ••

No dia 31 de agosto completa-se um ano
, de prisão dos padres e posseios. Não pode­
mos deixar que passe em branco este dia de
"vergonha nacional", principalmente nós,
cristãos, não podemos deixar de fazer o

nosso protesto.
'

Manifestamos de público o nosso protes­
to e o nosso repúdio a tal procedimento,
destoante de todas as normas que sempre
têm norteado o relacionamento f ntre o Es­
tado e a Igreja.
Mandem

'<,

cartas, telegramas, abaixo-assi­
nados, para os seguintes endereços: -

1. - Presidente do Superior Tribunal Militar
- 70.000 Brasília - DF

2. - Ministro da Justiça: Ibrahim Abi Ackel
- Esplanada dos Ministérios - 4° andar-
70.000 Brasília - DF

3. - Juracy Reis Costa - Juiz Auditor -

Av. Governador José Malcher - 8" CJM -

Auditoria Militar - 66.000 Belém - Pará"

'Pe. Alcido Kunzler
Pe. Vito Schlickmann
Pe. Carmo J.Phoden
Pe. Darci A.Alves
Pe.Wandelino ,Waterkam per'
Pe.José A.Besen

Pe. Pedro Paloschl
Pe. João F. Salrn
Pe. Pedro Goedert
Pe. Nilvaldo Alves
Pe. Belmiro Hauber
Pe. Albano J.Kohler
Pe.Gervásio Fuck

NOTA: A Comissão de Justiça e Paz da
Arquidiocese de Florianópolis também
apoiou o documento de ,?rus_que

Inativos foram'preteridos na reclassificação
Ao elaborar o plano de reclassificação, o

Governo do Estado deu equiparação salarial
apenas aos inativos da Assembléia Legislati­
va, da Fazenda e do Tribunal -de Justiça.
M i I hares de i nativos de outras repartições
públicas foram marginalizados do Plano de
Reclassificação, e por isto estão profunda­
mente decepcionados com o Governo das
oligarquias.

, "E as outras repartições, por acaso não
merecem estes benefícios? perguntam os
inativos (aposentados) marginalizados. A
reivindicação, além de justa, é a única ma­
neira de fazer com que milhares de funcio­
nários públicos que já prestaram seus servi­
ços ao Estado, consigam o mínimo neces-

,

,

sário para sobreviver, uma vez que o salário
de um inativo hoje está por volta dos CrS20
mil.

A tática do Goverrro do Estado foi acorn­
panhar a orientação do Governo Federal, ou
'seja, apenas aqueles funcionários públicos
de alguma maneira ligados aos três poderes
(Executivo, Legislativo e Judiciário) foram
beneficiados com o Plano de Reclassifica­
ção. E os outros, por acaso não tem famí­
lias, não tem que comprar comida, remédio,
livros, roupas, por acaso a inflação não é
para todos?

Já se pensa em fazer uma grande reunião
de inativos do Estado de Santa Catarina, na

Assembléia Legislativa. Existe também a

intenção de acionar o Ministério da Saúde,
pois na medida em que a maioria dos' inati­
vos foi relegada a um segundo plano, e que
estes constituem-se em pessoas idosas,
terão que trabalhar o dobro para conseguir o
sustento. E corno consequencia, a incidên­
cia de doenças mentais se elevará.

O problema encontrado para organizar os
descontentes, segundo informaram alguns
inativos que trouxeram a denúncia ao Jornal
"Mudança", é a pressão que exerce o Gover­
no do Estado: "O pessoa ainda teme alguma
represália, pois a vinculação com o Governo

ainda existe. E para sobreviver, nós temos,
que consequlr um outro emprego. Mas aos
poucos os inativos vão tomando consciên­
cia e partem para a sua organização".

Uma das forma que os inativos- estão
encontrando .para protestar contra a discri­
minação contida no Plano de Reclassifica­
ção é participar da campanha do PMDB. "A
gente ouve faliu muito do Jaison e por Isso
tem esperança que no Governo dele as'
coisas sejam diferentes. Por isto, de casa
em casa, conversando com os colecas, es­
tamos pedlndo para todos votarem contra o

Governo, pois neste que aí está, nós [á
perdemos a confiança".
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AS PESQUISAS
CONTINUAM, ERRADAS

Esta gente do PDS que há 18
anos vem governando bionica­
mente, isto é, sem qualquer res­
paldo de voto popular, realmente
não tem as mínimas condições
de fazer uma campanha elelto­
ral, de levar alguma mensagem
ao povo, capaz de persuadí-Io a
votar em seus apaniguados.
Pois bem: carecendo de legiti­
midade, de propostas concretas
e de autenticidade para dizer que
apóia os pequenos, descobriu a
Jôrmula mágica das "pesquisas
de opinião pública".

E, como todos sabem, quem
faz hoje a mais famosa pesquisa
de opinião pública do País
é a multinacional Gallup
Institut, dos Estados
Unidos, através de sua sucursal
brasileira em São Paulo, dirigida
pelo enigmático Sr. Matheus.
Quem veicula a pesquisa que é
produzida misteriosamente por
este tal Instituto, que caiu em
decadência nos EUA, é a revista
VEJA, tradicional porta-voz do
Governo.
Mas vale uma rápida retros­

pectiva sobre as andanças do Sr.
Victor Civita proprietário de Ve­
ja, em Santa Catarina recente­
mente, hóspede do' Governo do
Estado. Civita esteve há pouco
tempo em Florianópolis como
conviva do Sr. Henrique Córdova
e do Sr. Jorge Bornhausen,
quando através do conhecido
peralta da política catarinense, o

atual Secretário da Comunica­
ção social, jornalista pena alu­
gada Paulo da Costa Ramos, foi
cientificado da existência do fa­
moso Projeto de Identidade Ca­
tarinense. Este projeto, uma mal
fadada intenção de projetar San­
ta Catarina no cenário nacional,
tem por objetivo veicular em to­
da a grande imprensa brasileira,
anúnclosJnstltuclonals de Santa
Catarina (propaganda) pagas
com o recursos do Estado, que
na verdade e dinheiro pago pelo
contribuinte catarinense.
Civita, uma espécie de Tio Pa­

tinhas caboclo, que entende
pesquisa e jornalismo como di­
nheir.o, evidentemente aprovou a
idéia. Esfregou as mãos e retor­
nou a São Paulo, contente como
quem descobriu um filão de ou­
ro.

Isto tudo ocorreu no interreg­
no entre a última pesquisa que
reunia todos os prováveis candi­
datos ao Governo e que nas O­
posições davam um banho no

Governo, e a antepenúltima pes­
quisa, que se dedicou·a pesqui­
sar (?) as tendências do eleitora­
do catarinense a respeito dos
candidatos definitivos ao Gover­
no do Estado.

E, o espaço entre aquela últi­
ma pesquisa e a antepenúltima,
demorou inexplicavelmente um
bom tempo. Até que de repente,
surgiu a esperada pesquisa lar­
gando o candidato do PDS a

quilõmetros á frente. ""enhum
catarinense de bom senso acre­
ditou na jogada, aliás jogada
alta, onde o Sr.Victor Civita e o
Sr. Matheus devem ter enchido
os bolsos com cheques absolu­
tamente quentes do Governo,
via Besc, para distorcer os nú­
meros que o eleitorado vai con­
firma nas urnas do próximo dia
15 de novembro: Jaison na cabe­
ça, que significa a vontade ine­
lutável de mudar os destinos de
Santa Catarina.

A ÚLTIMA

, Ainda que o povo saiba que
pesquisa não ganha eleição, é
exatamente nesta fórmula gasta
que o Partido do Governo, o

PDS, montou sua estratégia pa­
ra tentar modificar um quadro
que lhe é totalmente adverso.
Agora a Revista Veja, na sua

edição do último dia 26, voltou
às bancas com uma pesquisa
mais misteriosa e mistificadora
do que nunca, informando que
Amin perdeu 4 pontos percen­
tuais; Jaison um ponto e o PDT
e o P,T um ponto cada um, empa­
relhando-se com o PTB. Contu­
do di·z que o candidato do gover­
no continua na frente.
Mas como toda a farsa é facil­

mente desmascarada, desta 'ei­
ta Veja e'Gallup se trairam: NA
análise que a Revista faz sobre
os números computados pelo

Gallup, incorre em dois erros

grosseiros. Diz a Revista, no que
se relaciona às preferências do
eleitorado quando aos candidato
ao .senadc, que o biônico Jorge
Bornhausen teria caído apenas
quatro por 'cento em relação à
ultima pesquisa. "Bornhausen
- diz Veja -, desceu de 46%
para 42%". Entretanto, para es­
panto de quem leu Veja, logo
abaixo, na mesma edição, o grá­
fico da revista mostra que Jorge
na verdade somo.u 38%. E a con­
iceituada (?) revista, incorre eml
mais um deslize que deixe outra
suspeita no ar: ao referir-se à
última pesquisa, diz que Jorge
conseguiu 46%, quando na ver­
dade o que fou publicado ante­
riormente mostra que Jorge teve
apenas 43%.

Ou o Gallup falhou, ou o reda­
tor pena alugada de Civita se
confundiu no afã de puxar o
saco e favorecer o candidato do
PDS, ou esta pesquisa é de todo
falsificada.

'

Ademais, vale lembrar que
nas duas últimas eleições' em
Santa Catarina as pesquisas da­
vam a vitória do Governo. Mas
nas duas, o povo deu um chega
prá lá nessa gente que eie sabe
que o infelicita. Lazinhó derro->
tou Ivo Silveira, e Jaison tirou de
letra Wilmar Dalanhol que hoje
preside o Tribunal de Contas,
.como prêmio de consolação.

'MÉDICO DENUNCIA,PERSEGUICÃO,, I

Demissões de médicos e funcionários de outras

categorias do serviço público em vários níveis de
governo, têm sido denunciadas através de suas en­
tidades e pela imprensa do País, isso dentro de um
"grande concerto" que vem marcando a presença
do PDS na atual campanha eleitoral. Na opinião
do Sindicato dos Médicos de Santa Catarina
[Simesc], o objetivo deste partido "é limpar os
trilhos

.

da campanha eleitoral dos elementos
'indesejáveis', que militam em outras siglas, isto é,
nos partidos de oposicão",
Assim - diz o presidente do Simese, Marco

R6tolo -, passa-se das pressões. às ameaças de fa­
to, chegando-se às demissões sumárias e transfe­
rências de postos, como aconteceu com a médica
Thais Lippel e o psiquiatra Rui Iversen, funcioná­
rios da Prefeitura de Florian6polis. Agora, chega
ao Sindicato a gueixa de dois profissionais médi­
cos, ambos lotados no serviço públicomunicipal de
Porto Belo, há pouco tempo demitidos de suas

funções por "militância em partida da oposição".
Trata-se de Sérgio e Josíane Biehler, o primeiro

clinico geral e ex-funcionário da Prefeitura daquele
município e chefe do Posto de Saúde local, vin­
culado ao Departamento de Saúde Pública
(Daspl; e de sua esposa, odontóloga no mesmo
Posto. Sérgio Bíehler foi afastado das funções
que exercia, desde junho de 1978, por ser can­

didato a prefeito de Porto Belo pelo PMDB, de-

pois das pressões de praxe de seus chefes imedia­
tos. Quanto a Josíane, apesar de não ser candidato
a qualquer cargo eleitoral, pesou. sua condição de
esposa do médico e de nivelamentopartídârío.

" Sérgio Biehler narrou ao presidente do Simesc,
que antes das demissões receberam, ele e a mu­
lher, pressões do ex-secretário da Saúde, Wal-.
domiro Collautti e de Oswaldo Vitorino de Olivei­
ra, diretor-geral do Dasp, para que renunciasse ao
vinculo partidário e à sua pretensão de candida­
to. Demitido a 16 de julho último, Biehler não te­
ria feito a denúncia ao Simesc se as pressões e

ameaças não tivessem prosseguido de outras for-
mas. I

Contou que recentemente um candidato a ve­
reador pelo PDS, e também fiscal da Fazenda,
vem ameaçando comerciantes de uma "devasse
em seus livros contábil", se eles não desistissem
de apoiar sua candidatura a prefeito. O 'mesmo
sucede também com funcionários' simpatizantes
de Sérgio Biehler, nas "reuniões administrativas"
do prefeito de Porto Belo, que exige que estes se
retirem das mesmas.
Como tem feito de outras vezes, o Simesc não

pode silenciar diante desses fatos que atirigem pro­lissionais médicos, e que se repetem não sô no ser­

viço público da capital, mas inclusive com médicos
de outros Estados brasileiros, a exemplo de· São
Paulo, onde o PDS demite e transfere profissio-

JAISONBARRETO
PEDRõIVO

nais a pretexto de filiação a partidos de oposição.
Atos que s6 se justificariam, na opinião do Sindi­
cato, quando se tratasse de incompetência: ou dolo
funcional no exercício do cargo.
Não é demais lembrar que tais afastamentos

de funções no serviço público amíudam-se com a

proximidade das eleiçõeS, articulando-se em todos
níveis-do situacionismo, variando de grau e abor­
dagem conforme a "estatura" de quem investe
contra O' adversário político. Em suas andanças
eleitorais - frisa o presidente do Simesc -, o

general João Figueiredo tem deixado claro que
'o �D.S. precisa ganhar as eleições majoritárias -

principalmente os governos de Estado - para
que não cesse o apoio do governo federal às unida­
des da Federação. Por sua vez, o governador
de Minas Gerais, Francellno Pereira, é taxativo
}IO eleitoradomineiro, em seus comícios, que o pre­
sidente Figueiredo "ainda governará o País até
1985, �rtanto Minas precisa entender-se com ele
até lá' . Ou seja, eleger um governador do PDS.
São pressões e intimidações - fínalíea Marco

Hôtolo - que percorrem o funcionalismo público
municipal e estadual. E agora pairam sobre a ca­

beça do eleitor como ameaça sombria aos governos
daqueles Estados que passem às mãos da oposição,
retirando-lhes os recursos e as obrigações prove-
mentes do governo federal.

'

PMDB

Hospital do� IlcoronéisJ?J? frauda INPS
C) Hospital São João Batista, de

Imaruí, no sul' do 'Estado, está
fraudando o INPS, segundo de­
nunciou o candidato a Deputado
Federal, Nelson :Wedekin. "Este
hospital é propriedade de Allor .

Dias, ligado ao grupo do Deputado
Estadual Epitáclo Blttencourt, o
mesmo que foi responsável por
dezenas de nomeações frias na
Assembléia Legislativa".

O Hospital, está 'Iançando nas
cordas do INPS, operações, cirur­
gias e partos que não foram rea­
lizados, fraudando assim a Pre-

vidência. A senhora SúeU· Terezl­
nha Fermone, por exemplo, resi­
dente em Cabeçufas, tem seu no­
me registrado no Inps como se
tivesse sido submetida a três epe­
rações de parto, todas em 1981.
.tá Terezinha Demétrio, disse

que realmente teve três operações,
mas em épocas diferentes e-no
Hospital Nosso Senhor do Bon­
fim, em Braço do Norte. Apenas
porque foi consultar no hospital
de Imaruí, seu nome é citado co­
mo se ali tivesse feito as opera-
ções. .

O terceiro caso aconteceu com
a senhora Maria Venerando, que
apenas consultou no Hospital
São João Batista, sem -ter feito
nenhuma operação. Só que os di·
retores dó hospital lançaram no
INPS como se ela tivesse sofrido
intervenção cirúrgica.
O Departamento de Polícia Fe­

deral está realizando uma ampla
investigação em Imaruí sobre, as
fraudes nO INPS, mas como os
"coronéis" da cidade estão envol­
vidos na corrupção, o processo
leva um ritno moroso.

MIDAMCA 7

PEQUENOS
E só procurar no dicionário. Pequeno

significa "que tem pouca extensão ou
tem pouco volume; pouca estatura":
Preterido significa "deixado de lado; des­
prezado". E ai, no significado destas
duas palavras, que reside o grande erro
da proposta do partido do Governo em
Santa Catarlna_ Aqui, na verdade, não
existem pequenos, porque senão seria
uma terra de pigmeus cercados por umameia dúzia de "gigantes" que dominam
sem serem Incomodados. Aqui, na verda­
de, existem preteridos, que como diz o di­
cionário, foram "deixados de lado, des­
prezados".
Estes que foram preteridos durante to­

dos estes anos de oligarquia e corrup­
ção certamente não se apequenarão ano
te propostas demagógicas, eleltorelras,
feitas apenas com Intuito de ganhar umá
eleição. E só depois do pleito é que os
tecnoburocratas instalados no Grupo
Executivo de Apoio Politico (GEAP), o
comitê do PDS, vão entender que o que
rotularam de "pequenos" não passava
dlt "preteridos".

-
GREVE

EstouJou em Lages a greve dos pape­
leiros. E uma greve importante; porque
se trata de reivindicação salarial de tra­
balhadores que produzem para multi­
nacionais da celulose e papel. Os pape­
leiros querem aumentar seu Indice de
produtividade, que segundo eles, é muito.
baixo.

.

Serve de exemplo para a toda podero­
sa proprietária da Tupy, de Joinville,
que mandou 500 empregados embora pa­
ra não perder um centavo sequer do seu
lucro.

A Fundição Tupy, livrou-se, na semana
passada, do peso de ,8% do total de sua'
folha de pagamento. E Isso foi feito·
de forma multo fácil: foi só demitir 520
funcionários que faziam o turno da noite,
também desativado pela empresa. E o fano
'tasma da fome que vai se aproximando
de centenas de famlllas, e tudo porque a

direção da e�presa não quis fl.brir mão de
seu volumoso lucro. Mesmo qUfil a crise
pudesse ser resolvida com uma parte
destes lucros, a Tupy achou melhor redu­
zir sua produção e mandar embora to<los
estes empregados de urna só vez, para
não ter que pagar os baixos salários com
que os mantinha.
Medidas corno estas, certamente, não

devem ajudar multo ao candidato do PDS.
Nilson Bender, que por sinal faz par­
te da direção da I Fundição Tupy.
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